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GUERRA

Ofensiva aérea russa deixa 
13 mortos na Ucrânia

Maior ataque com drones desde o início do conflito atinge 12 regiões ucranianas e mata três crianças. Governo alemão 
exige ação do Ocidente pelo cessar-fogo. Apesar da escalada, países concluem troca recorde de prisioneiros

A 
Ucrânia foi alvo de novos 
ataques aéreos ontem, 
que deixaram ao menos 
13 mortos, incluindo três 

crianças, e feriram dezenas de 
pessoas. Segundo o Exército ucra-
niano, a Rússia lançou 298 dro-
nes e dezenas de mísseis duran-
te a madrugada, configurando o 
maior bombardeio com drones 
desde o início da invasão, há mais 
de três anos. O ataque atingiu 12 
regiões do país, com relatos de 
destruição em áreas residenciais 
e pânico entre a população.

A Força Aérea da Ucrânia afir-
mou ter interceptado 266 dro-
nes e 45 mísseis. Mesmo assim, 
os danos se espalharam por cida-
des como Kiev, Mykolaiv, Khmel-
nytskyi e Zhytomyr. Em respos-
ta, drones ucranianos também 
foram lançados contra Moscou, 
levando ao fechamento temporá-
rio de quatro aeroportos da capi-
tal russa, incluindo o Sheremet-
yevo, principal terminal aéreo do 
país. As operações foram retoma-
das ao longo da manhã.

A nova onda de ataques ocor-
reu poucas horas antes da conclu-
são da maior troca de prisioneiros 
entre os dois países desde o início 
do conflito. Apesar da escalada da 
violência, Rússia e Ucrânia concluí-
ram neste domingo a última etapa 
do acordo fechado em Istambul, 
que previa a liberação de mil pri-
sioneiros de cada lado. O Ministério 
da Defesa da Rússia confirmou que 
303 soldados russos foram trocados 
por 303 militares ucranianos. As li-
bertações anteriores ocorreram na 
sexta-feira (270 soldados e 120 civis 
de cada lado) e no sábado (307 pri-
sioneiros de cada lado).

O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, reagiu aos 
bombardeios com críticas con-
tundentes à comunidade inter-
nacional. Ele pediu ações con-
cretas contra as “fragilidades da 
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economia russa” e apelou aos Es-
tados Unidos, à União Europeia e 
aos países aliados para que exer-
çam mais pressão sobre Moscou. 
“Sem uma pressão realmente for-
te sobre as autoridades russas, a 
brutalidade não pode ser detida. 
As sanções certamente ajudarão”, 
disse Zelensky. Ele acrescentou 
que o presidente russo, Vladimir 
Putin, precisa ser forçado a “ter-
minar a guerra”.

O apelo encontrou eco na di-
plomacia europeia. A chefe da 

diplomacia da União Europeia, 
Kaja Kallas, afirmou que os ata-
ques evidenciam a intenção de 
Moscou de ampliar o sofrimento 
na Ucrânia. “É horrível ver crian-
ças entre as vítimas inocentes fe-
ridas e assassinadas. Os ataques 
da noite passada mostram mais 
uma vez que a Rússia está deci-
dida a aniquilar a Ucrânia”, de-
clarou em publicação na rede X.

O governo alemão também con-
denou a ofensiva. “Devemos es-
tar determinados. Não podemos 

aceitar isso”, disse o ministro das 
Relações Exteriores da Alemanha, 
Johann Wadephul, em entrevista 
à emissora ARD. Ele também afir-
mou que os ataques são uma afron-
ta até mesmo “contra o presiden-
te americano, Donald Trump, que 
tanto tem feito para levar Putin à 
mesa de negociações”.

“Terror absoluto”

A dimensão da tragédia foi evi-
denciada pelos relatos das vítimas. 

Em Kiev, os serviços de emergên-
cia descreveram a noite como um 
“terror absoluto”. Quatro pessoas 
morreram e outras 16 ficaram 
feridas na região da capital, en-
tre elas três crianças. Na locali-
dade de Markhalivka, ao sudoes-
te de Kiev, casas foram destruídas 
por explosões. “Vimos que toda a 
rua estava em chamas”, contou à 
France-Presse a aposentada Te-
tiana Yankovska, 65 anos, que so-
breviveu ao ataque. “O pior é que 
havia destroços no travesseiro da 

cama onde uma criança deveria 
dormir”, acrescentou. Tetiana já ha-
via fugido da cidade de Avdiivka, 
atualmente sob controle russo, no 
leste da Ucrânia.

Outro morador da região, Olek-
sander, 64 anos, também escapou 
dos bombardeios. “Não precisa-
mos de negociações, e sim de ar-
mas, muitas armas, para contê-los. 
A Rússia só entende a força, nada 
mais”, declarou.

Na região de Mykolaiv, no sul 
do país, um homem foi encontra-
do morto após ataque com drone. 
Em Khmelnytskyi, no oeste, qua-
tro pessoas morreram e cinco fi-
caram feridas. Três menores de 
idade — de 8, 12 e 17 anos — per-
deram a vida em bombardeio na 
região de Zhytomyr, ao noroeste. 
Segundo Zelensky, os “ataques de-
liberados contra cidades comuns” 
visaram 12 regiões.

Em Moscou, o prefeito Sergey 
Sobyanin confirmou que mais de 
10 drones ucranianos chegaram 
à capital russa, sem deixar víti-
mas. A aviação civil impôs restri-
ções temporárias aos aeroportos, 
mas os voos foram retomados pou-
cas horas depois.

Apesar do agravamento da si-
tuação, a troca de prisioneiros e 
de corpos de militares mortos em 
combate continua sendo um dos 
poucos canais de cooperação entre 
os dois países. O chanceler russo, 
Sergey Lavrov, afirmou na sexta-
feira que Moscou está finalizan-
do um documento com “as con-
dições de um acordo duradouro, 
global e de longo prazo” para en-
cerrar o conflito. O texto seria en-
viado a Kiev após o encerramento 
da troca de prisioneiros.

O conflito, iniciado em feverei-
ro de 2022, já provocou dezenas 
de milhares de mortes e o deslo-
camento de milhões de pessoas. 
A Rússia ocupa atualmente quase 
20% do território ucraniano.

O papa Leão XIV tomou pos-
se, simbolicamente, como bispo 
de Roma na Basílica de São João 
de Latrão, a mais antiga do Oci-
dente e catedral da diocese ro-
mana. A cerimônia ocorreu on-
tem, uma semana após sua en-
tronização no Vaticano.

Antes de seguir para a basíli-
ca — conhecida como “mãe de 
todas as igrejas” — Leão XIV foi 
recebido no Capitólio, sede da 
Prefeitura de Roma. O prefei-
to Roberto Gualtieri saudou o 

pontífice com um apelo à paz, 
ecoando mensagens recentes 
do papa americano contra os 
conflitos armados. “A paz é a 
vocação universal mais pode-
rosa de Roma”, declarou Rober-
to Gualtieri.

Durante a missa celebrada 
em São João de Latrão, o pa-
pa destacou o papel pastoral 
da cátedra episcopal, evocando 
valores de compaixão e escuta. 
“É preciso ternura, disponibili-
dade ao sacrifício e capacidade 

de prever as necessidades, an-
tes mesmo que sejam formula-
das”, afirmou.

Construída por volta do ano 
320, a basílica está situada pró-
xima ao Coliseu e tem papel 
central na história do cristia-
nismo. Foi ali que, em 1929, 
foram assinados os acordos de 
Latrão, que selaram a reconci-
liação entre a Santa Sé e o regi-
me de Benito Mussolini, pon-
do fim ao impasse criado com 
a unificação italiana.

Vários episódios históricos 
marcaram o templo: o batismo 
de Carlos Magno, em 774; cinco 
concílios realizados entre 1123 
e 1512; e o primeiro jubileu da 
Igreja, proclamado por Bonifá-
cio VIII em 1300. Até o século 
XIX, as coroações papais ocor-
riam ali. A basílica sofreu diver-
sos danos ao longo dos séculos 
— terremotos, incêndios e sa-
ques — e foi reconstruída qua-
tro vezes, recebendo obras de 
importantes artistas.

Leão XIV toma posse da cátedra de bispo de Roma
PAPA

Posse simbólica do papa ocorreu na Basílica de São João de Latrão
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Pelo menos 38 pessoas morre-
ram nesse fim de semana em novos 
bombardeios israelenses na Faixa 
de Gaza, segundo a Defesa Civil lo-
cal. Entre as vítimas estão uma mu-
lher grávida, várias crianças e dois 
funcionários do Comitê Interna-
cional da Cruz Vermelha (CICV). 
A intensificação da ofensiva mi-
litar provocou reação internacio-
nal: representantes de 20 países e 
organismos multilaterais se reuni-
ram ontem, em Madri, para pedir 
o fim da guerra e discutir possíveis 
sanções contra Israel.

De acordo com a Defesa Civil 
de Gaza, os ataques atingiram 
diversas áreas do território. Em 
Jabaliya, ao norte, sete pessoas de 
uma mesma família morreram, 

algumas com os corpos carbo-
nizados. Outras cinco pessoas, 
da mesma família, morreram em 
Deir al-Balah, no centro. Três pes-
soas morreram em Beit Lahia, 
também ao norte, e outras três 
na região de Khan Yunis, ao sul. 
Em Nuseirat, no centro do ter-
ritório, um bombardeio matou 
uma mulher grávida e seu mari-
do; os médicos tentaram salvar 
o feto, sem sucesso. Também 
em Nuseirat, um casal morreu 
— o homem era diretor da Defe-
sa Civil, Ashraf Abu Nar.

O CICV confirmou a morte de 
dois funcionários em Khan Yunis, 
no sábado (24), após um ataque 
contra a residência onde esta-
vam. Ibrahim Eid era especialista 

em contaminação por munições, 
e Ahmad Abu Hilal trabalhava 
como segurança no hospital de 
campanha da Cruz Vermelha em 
Rafah. “Estamos devastados”, de-
clarou a organização, que voltou 
a pedir proteção para civis em 
Gaza e denunciou o “número in-
tolerável de mortes”.

O Exército israelense não co-
mentou os bombardeios. As ope-
rações foram retomadas em mar-
ço, após o rompimento de uma 
trégua de dois meses. Desde en-
tão, Gaza enfrenta um bloqueio 
total, com escassez de alimen-
tos, água, combustível e medi-
camentos. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde de Gaza, mais 
de 53.900 palestinos já morreram 

— a maioria civis. A ONU consi-
dera os dados confiáveis.

O conflito foi desencadeado pe-
lo ataque do Hamas ao sul de Is-
rael, em 7 de outubro de 2023, que 
deixou 1.218 mortos. Na ocasião, 
251 pessoas foram sequestradas; 
57 continuam em cativeiro e, des-
sas, 34 foram declaradas mortas pe-
lo Exército israelense.

A reunião em Madri contou 
com representantes de países eu-
ropeus, árabes e do Brasil. O minis-
tro das Relações Exteriores da Es-
panha, José Manuel Albares, clas-
sificou a guerra como “desumana” 
e “sem sentido” e defendeu a en-
trada irrestrita de ajuda humanitá-
ria em Gaza. “Devemos considerar 
sanções. É preciso fazer tudo para 

Bombardeios em Gaza matam 38 pessoas

Em Jabaliya, no norte, sete pessoas de uma mesma família morreram
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interromper esta guerra”, afirmou. 
Também participaram França, Rei-
no Unido, Alemanha, Itália, Egito, 
Jordânia, Arábia Saudita, Turquia, 

Marrocos, Noruega, Islândia, Irlan-
da, Eslovênia, além de representan-
tes da Liga Árabe e da Organização 
de Cooperação Islâmica.


